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Taxa de subutilização da força de
trabalho no país fecha 2017 em 23,8%

Presidente da Fecomércio-RJ é
acusado de desviar R$ 10 milhões
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Fitch Ratings rebaixa nota de
crédito do Brasil para BB-

Se intervenção no Rio não
der certo, governo não deu

certo, afirma Temer
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,22
Venda:       3,42

Compra:   3,98
Venda:       3,98

Compra: 126,82
Venda:     158,70

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

16º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

28º C

15º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

26º C

17º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Brasil é maioria nas oitavas
de final em Newcastle

Michael Rodrigues (CE)
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Os brasileiros seguem fir-
me em busca da segunda vitó-
ria consecutiva no QS 6000
de Newcastle na Austrália.
Eles já são maioria com seis
surfistas nas oitavas de final
do Burton Automotive Pro,
definidas na sexta-feira de
mar difícil e ondas mexidas
de 3-4 pés em Merewether
Beach. O cearense Michael
Rodrigues usou seu arsenal
de manobras modernas e os
aéreos para estabelecer um
novo recorde de 18,07 pon-
tos e mais duas novidades na
“seleção brasileira” que vai
disputar o CT esse ano tam-
bém passaram pelas duas fa-
ses realizadas na sexta-fei-
ra, Tomas Hermes e Willian
Cardoso, além de outro catari-
nense, Alejo Muniz, o potiguar
Jadson André e o paulista Vic-
tor Bernardo.

No ano passado, o tradici-

onal Surfest Newcastle foi en-
cerrado com uma final verde-
amarela vencida pelo catarinen-
se Yago Dora, com o paulista Jes-
sé Mendes ficando em segundo
lugar. Os dois foram os primei-
ros a garantir suas vagas no CT
2018 entre os dez indicados pelo
ranking do WSL Qualifying Se-
ries. Yago não foi defender o tí-
tulo e Jessé perdeu em sua es-
treia esse ano, mas seis brasilei-
ros seguem na luta para conse-
guir outra vitória no primeiro QS
6000 do ano. Quatro australia-
nos, dois havaianos, dois japone-
ses, um norte-americano e um
sul-africano, também estão na
briga pelo título que pode valer a
liderança isolada no ranking.

Pelo menos, dois brasileiros
já estão garantidos nas quartas de
final, pois dois duelos das oita-
vas ficaram verde-amarelos com
a combinação dos resultados da
quarta fase. O primeiro confron-

to direto será na quinta bateria,
entre Tomas Hermes e Jadson
André. No outro, Willian Cardo-
so e Victor Bernardo vão dispu-
tar a última vaga para as quartas
de final. Alejo Muniz briga pela
primeira com o havaiano Barron
Mamiya e o novo recordista,
Michael Rodrigues, entra na se-
gunda bateria das oitavas de final
com o australiano Davey Cathels.

O cearense participou do pri-
meiro confronto do dia e já co-
meçou bem, despachando um
dos favoritos ao título em New-
castle, o top-5 do CT, Matt Wi-
lkinson. A bateria foi vencida por
outro australiano, o seu adversá-
rio nas oitavas de final. Davey
Cathels se classificou em se-
gundo lugar na vitória do cata-
rinense Alejo Muniz que abriu
a quarta fase e Michael Rodri-
gues deu um show na bateria se-
guinte. Ele achou boas rampas
no mar difícil de Merewether
Beach para usar as manobras
aéreas, que são o ponto forte
do seu surfe. Foi voando que
ele estabeleceu novos recordes
no Burton Automotive Pro,
nota 9,80 e 18,07 pontos de 20
possíveis, contra o havaiano
Barron Mamiya e o francês
Marc Lacomare.

O catarinense Alejo Muniz
também fez bonito na sexta-fei-
ra. Pelo segundo ano consecuti-
vo, ele tenta recuperar sua vaga
no CT pelo WSL Qualifying Se-
ries. Ele já foi finalista do Sur-
fest Newcastle em 2013, etapa
que já teve duas finais verde-ama-
relas nas últimas temporadas,
com Willlian Cardoso ganhando

o título de 2012 de Filipe Tole-
do e no ano passado, quando um
catarinense também derrotou um
paulista na final, Yago Dora con-
tra Jessé Mendes.

A sexta-feira começou com
dezessete sul-americanos na ro-
dada dos 48 melhores que abriu
o dia em Merewether Beach.
Apenas em uma das doze bate-
rias não tinha algum deles dis-
putando vagas para a rodada
classificatória para as oitavas
de final. Dos quatorze brasilei-
ros, dez avançaram. O paulista
Wiggolly Dantas e os catari-
nenses Tomas Hermes, Willi-
an Cardoso e Alejo Muniz, sa-
íram do mar com vitórias, en-
quanto Michael Rodrigues, os
paulistas Miguel Pupo e Vic-
tor Bernardo, o potiguar Jad-
son André, o baiano Marco Fer-
nandez e o capixaba Rafael Tei-
xeira, passaram em segundo lu-
gar nas suas baterias.

Além dos quatro brasileiros,
os peruanos Miguel Tudela e
Lucca Mesinas e o chileno Ma-
nuel Selman, perderam nesta úl-
tima rodada de confrontos for-
mados por quatro surfistas. Mi-
guel Tudela ficou em último na
bateria que o capixaba Rafael
Teixeira avançou na vitória aus-
traliana de Matt Banting. Já Luc-
ca Mesinas e Manuel Selman
foram eliminados juntos na 11.a

e penúltima bateria dessa ter-
ceira fase, pelo norte-ameri-
cano Evan Geiselman e o japo-
nês Reo Inaba.  

Brasil 4 X 0 Austrália –
Nessa primeira rodada do dia,
o Brasil ganhou por 2 a 0 os
dois confrontos diretos com a
Austrália. Na sétima bateria,
Tomas Hermes e Jadson André
despacharam o estreante do
ano no CT 2017, Connor
O´Leary, além de Reef Heaz-
lewood. E na última, Willian
Cardoso e Victor Bernardo fi-
zeram outra dobradinha verde-
amarela vencedora sobre Soli
Bailey e Liam O´Brien.

Nas outras participações
duplas, apenas um avançou. Na
sexta bateria, Marco Fernandez
passou em segundo e Deivid
Silva foi eliminado. Na déci-
ma, o fato se repetiu na vitória
de Wiggolly Dantas, com o
paranaense Peterson Crisanto
perdendo a briga pela segunda
vaga para o sul-africano Mat-
thew McGillivray, que defen-
dia a liderança do ranking do
QS em Newcastle.

Acompanhe a transmissão
ao vivo do QS 6000 Burton Au-
tomotive Pro e do QS 6000
Grandstand Sports Clinic
Women´s Pro direto de New-
castle na Austrália pelo
www.worldsurfleague.com

Cientistas
alemães

conseguem
avanços na
luta contra
a malária

Um grupo de pesquisa-
dores da Alemanha encon-
trou uma maneira mais rá-
pida, eficiente e ecológica
de produzir o principal in-
grediente ativo em medica-
mentos anti-malária. “Esta
descoberta tem o potencial
de salvar milhões de vidas”,
disse Peter Seeberger, di-
retor do Instituto Max Plan-
ck de Colóides e Interfa-
ces, em Potsdam, na Ale-
manha. A informação é da
agência alemã DPA.

O grupo de cient is tas
encontrou uma maneira de
copiar e acelerar o proces-
so pelo qual a planta Arte-
misia annua produz artemi-
sinina, o ingrediente prin-
cipal  nestes  medicamen-
tos. De acordo com a fon-
te, o processo leva menos
de 15 minutos.        Página 3

A agência de classificação
de risco Fitch Ratings rebaixou
a nota de crédito da dívida so-
berana do Brasil para -BB com
perspectiva estável. A nota an-
terior era BB com perspectiva
negativa. Com o rebaixamen-
to, o Brasil se mantém entre
os países que não têm o selo
de bom pagador.

Segundo a agência de clas-
sificação de risco, o rebaixa-
mento deu-se em razão dos
grandes e persistentes déficits
fiscais e pelo peso da dívida do
governo, que segue crescente,
além de falta reformas que me-

lhorem o desempenho estrutu-
ral das finanças públicas.

A Fitch cita ainda como fa-
tor para o rebaixamento a de-
cisão do governo de adiar a
votação da reforma da Pre-
vidência. Isso “representa
um importante revés na
agenda de reformas que
mina a confiança de médio
e longo prazo na trajetória
da dívida pública e o com-
promisso político para abor-
dar o problema”. A agência
diz, também, que os inves-
timentos caíram para “novos
mínimos”.               Página 3

Presidente Michel Temer
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O presidente Michel Temer
disse na sexta-feira (23) que se
a intervenção federal na segu-
rança pública no Rio de Janei-
ro não der certo, o governo não
deu certo.

“Se não der certo, não deu
certo o governo, porque o co-
mandante supremo das Forças
Armadas é o presidente da Re-
pública. De modo que as For-
ças Armadas nada mais fizeram
do que obedecer o comando do
seu comandante supremo. Se
não der certo, foi o governo que
errou, não foram as Forças Ar-
madas”, disse em entrevista à
Rádio Bandeirantes . 

Intervenção total
Na entrevista, Temer disse

que o governo federal chegou a
cogitar uma intervenção total

no Rio de Janeiro. Mas, segun-
do o presidente, a uma medida
era “muito radical” e, por isso,
foi descartada.

Temer explicou que em

uma intervenção total o gover-
nador pode ser afastado. Ele
foi questionado pelo jornalis-
ta José Luiz Datena se isso foi
cogitado.                      Página 4

Prévia da inflação fica em
0,38%, segunda menor taxa
para fevereiro desde o Real
A prévia da inflação ofici-

al, medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
– 15 (IPCA-15),  f icou em
0,38% em fevereiro deste ano.
O índice ficou em 0,39% em

janeiro e em 0,54% em feve-
reiro do ano passado. O dado
foi divulgado na sexta-feira
(23) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e  Estat ís t ica
(IBGE).                     Página 3
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O número de mortes causa-
das por acidente de trânsito caiu
7% na cidade de São Paulo, se-
gundo dados consolidados pela
Companhia de Engenharia de Trá-
fego (CET). Em 2017, foram re-

Mortes por acidentes no
trânsito caem 7% na cidade

de São Paulo
gistrados 796 óbitos, o menor
número já registrado na cidade,
desde o início do levantamento
feito pela Companhia, em 1979.
Em 2016, foram 854 mortes no
trânsito.                       Página 2

Casos de febre amarela somam
246 em SP, com 93 mortes



Mortes por acidentes no trânsito
caem 7% na cidade de São Paulo
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Agradeço ao deputado proponente Massafera - líder do PSDB

na Assembleia paulista e divido com todos os demais 93 deputa-

dos e com todo o funcionalismo da Casa, a homenagem via Colar
de Honra ao Mérito Legislativo do Estado ... 

A N O S   

... de São Paulo, em função dos 25 anos de publicação diária
desta coluna de política. A sessão solene vai rolar neste dia 26, às

10 horas, no Plenário “Jk”. Agradeço sinceramente a todos que

me auxiliaram, ajudaram e ensinaram; ...

D E 
 

... inclusive às iniciais críticas negativas dos leitores, porque

me fizeram repensar e refazer minha missão. Agradeço aos com-

panheiros jornalistas que me receberam pela 1ª vez no final de

1992, como mais um começando uma coluna que ...

H I S T Ó R I A S 

... não tinha como sobreviver em relação à grandiosidade do

que era o jornalismo da política de então. Mas não foram só os que
me abrigaram na Associação dos Cronistas de Política de São

Paulo, no Comitê [Sala] de Imprensa, com sede física ...

D E S T A  

... desde a Constituinte de 1947 na ALESP que me ‘suporta-

ram’. Tanto os deputados, como seus assessores diretos, passa-

ram a ser leitores diários, dando-me a liberdade de um relação

verdadeira, que passou a pautar o conteúdo desta coluna, ...

C O L U N A  

... refletindo e repensando ações, tanto das lideranças parti-

dárias como de todos os representantes das legendas no maior e

mais importante Parlamento estadual brasileiro. Tal relação se
estendeu também pras áreas Jurídica, ... 

D I Á R I A 

... Administrativa, RH, Finanças, Comissões, Biblioteca / His-
tória, Instituto do Legislativo Paulista (ILP), Serviços Gerais,

Associações dos Funcionários  [AFALESP] e Sindicato [SINDA-

LESP], além das Associações dos Procuradores, dos ex- ...

D E 

... Parlamentares e dos Aposentados. Não posso deixar de

agradecer também às áreas da Comunicação e Imprensa [clipping,

Diario Oficial, tv ALESP e de novo rádio, além do Portal

com mídias digitais] e ao que me mostraram o que é o Cerimoni-
al ...  

P O L Í T I C A  

... Em tempo: estas histórias se repetiram com os 55 verea-
dores, a Comunicação e todas as demais áreas, no maior Parla-

mento municipal do Brasil [Câmara de São Paulo], na qual estes

25 anos de publicação vão receber a Salva de Prata em abril. 

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas

de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
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Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
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O número de mortes causadas
por acidente de trânsito caiu 7%
na cidade de São Paulo, segundo
dados consolidados pela Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
(CET). Em 2017, foram registra-
dos 796 óbitos, o menor número
já registrado na cidade, desde o
início do levantamento feito pela
Companhia, em 1979. Em 2016,
foram 854 mortes no trânsito.

Em 2017, ocorreram menos

acidentes fatais envolvendo moto-
ristas, motociclistas e pedestres. A
maior queda deu-se entre os ocu-
pantes de automóveis: 28% (de
164 para 118 óbitos). O número de
ciclistas mortos apresentou alta de
23,3% (de 30 para 37).

O índice de fatalidade no ano
foi de 6,56 mortes por 100 mil
habitantes. Esse número se apro-
xima da meta estipulada pela ci-
dade de São Paulo em compro-

misso com a Organização das
Nações Unidas (ONU), de 6
mortes por 100 mil habitantes.
No Brasil, essa taxa é de 23,4
mortes/100 mil habitantes. 

Os dados consolidados da
CET são apurados com base nas
informações de Boletins de
Ocorrência da Polícia Civil. Essa
metodologia é utilizada pela CET
desde 1979, ano em que teve iní-
cio o trabalho de compilação de

acidentes no trânsito na cidade
de São Paulo. Esses dados per-
mitem uma comparação sólida
da evolução dos acidentes.

A CET esclarece que as in-
formações sobre o total de aci-
dentes na cidade serão divulga-
das no site da companhia, em
abril, como ocorre em todos os
anos, após a conclusão da análi-
se de todos os boletins de ocor-
rência.

Prefeitura lança PMI para concessão dos
serviços de limpeza urbana em São Paulo

A Prefeitura publica neste
sábado (24), no Diário Oficial
do município, um edital de Pro-
cedimento de Manifestação de
Interesse (PMI) para concessão
à iniciativa privada dos serviços
de limpeza urbana como, por
exemplo, conservação e varrição
das vias, coleta de lixo e limpe-
za de monumentos.

Com o PMI, a gestão muni-
cipal poderá receber estudos que
proponham a modernização, ma-
nutenção e a operação integrada
desses serviços. Hoje, os servi-
ços de limpeza urbana funcio-
nam de duas formas: divisíveis
e indivisíveis.

“Ao invés da prefeitura pagar
para fazer a limpeza, nós vamos
receber pela limpeza. É um pro-
cedimento que melhora a limpe-
za urbana da nossa cidade e utiliza
os resíduos como forma de ener-
gia, ou seja, transforma aquilo que
poderia ser um dano ambiental em
um benefício sustentável para
nossa cidade. Isso é moderno, ino-
vador e é aquilo que grandes cida-
de já fazem”, disse o prefeito João
Doria.

As atividades que integram os
serviços divisíveis são: coleta de
lixo domiciliar; coleta e tratamen-
to de resíduos de saúde; coleta

seletiva; e administração de ater-
ros. Já as atividades dos serviços
indivisíveis são: varrição, capina-
ção, limpeza de bueiros; ecopon-
tos; limpeza após feiras públi-
cas; e limpeza de monumentos.
O custo anual destes serviços
para os cofres públicos é de cer-
ca de R$ 2 bilhões.

“A administração municipal
despende muitos recursos com
limpeza urbana na cidade. A ideia
é ouvir do mercado sugestões
para a modernização, gestão e
principalmente integralização
desses serviços, que funcionam
de forma separada. A iniciativa
privada demonstrou interesse
em assumir as atividades e sabe-
mos que eles podem oferecer
muito mais qualidade na prestação
de serviço”, diz o secretário mu-
nicipal de Desestatização e Par-
cerias, Wilson Poit.

“O PMI é uma excelente
oportunidade para que a socieda-
de contribua com as atividades
públicas, trazendo transparência e
economicidade ao processo. A
concessão pode melhorar a quali-
dade dos serviços e permitir o in-
vestimento dos recursos em ou-
tras áreas prioritárias”, diz o se-
cretário municipal de Prefeituras
Regionais, Cláudio Carvalho.

Sobre o PMI
O objetivo é receber estudos

que modernizem os serviços de
limpeza urbana e gestão de resí-
duos sólidos na cidade. Pode-
rão participar deste PMI pes-
soas físicas ou jurídicas naci-
onais ou estrangeiras, individu-
almente ou em grupo, que pre-
encham os requisitos de parti-
cipação previstos no edital. Os
interessados em participar do pro-
cedimento devem realizar o cre-
denciamento em até 20 dias após
a publicação do edital.

Deverão ser apresentados es-
tudos de modelagem operacional,
de engenharia, econômico finan-
ceira e jurídica.

Depois do credenciamento, os
autorizados terão 60 dias para
apresentar os estudos. Uma Co-
missão Especial de Avaliação ana-
lisará os projetos enviados para
planejar o modelo ideal de con-
cessão. O edital para consulta pú-
blica deve ser lançado em julho.

Entre as principais diretrizes
e premissas que devem ser segui-
das pelos autorizados está:

- Integração dos serviços (di-
visíveis e indivisíveis) e aplicação
de novas tecnologias;

- Pleno atendimento à Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos e

diretrizes municipais pertinentes;
- Ações eficientes para  mino-

rar a geração de resíduos sólidos
e destinação final a aterros;

- Soluções para a eliminação
dos pontos de descarte
irregular de resíduos.

Lixo na cidade
A cidade de São Paulo produz

atualmente 20 mil toneladas de
resíduos sólidos por dia. Destes,
72% são resíduos domésticos;
1,2% resíduos sólidos recicla-
dos e 2% resíduos eletroeletrô-
nicos tratados adequadamente.
Ao todo, são mais de 150 mil
papeleiras instaladas e 100 Eco-
pontos em operação no muni-
cípio. “O modelo vigente de
gestão de resíduos sólidos da
cidade de São Paulo precisa ser
modernizado. Essa é uma ótima
oportunidade para ouvirmos o
mercado, bem como avaliar a
possibilidade de incorporação
de novas tecnologias nos servi-
ços que executamos”, destaca o
presidente da Autoridade Munici-
pal de Limpeza Urbana (Amlurb),
Edson Tomaz de Lima Filho.

Para mais informações
a c e s s e :  h t t p : / /
www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/
secretarias/desestatizacao/

Assédio sexual é tema de debate
em evento na Pinacoteca

Para debater o assédio sexual
contra a mulher, o Governo do Ca-
nadá no Brasil e a Assessoria Es-
pecial para Assuntos Internacionais
(AEAI) do governo do Estado de
São Paulo promovem a segunda
edição do #SmashTheGlass.

O evento será realizado no dia
7 de março, na Pinacoteca, das
14h às 18h. Os interessados de-
vem fazer inscrição pelo site. O
evento é livre e gratuito, mas as
vagas são limitadas.

Este ano, o #SmashTheGlass
vai discutir a violência e o assé-
dio em espaços públicos e a ne-
cessidade de melhorar o atendi-
mento às mulheres vítimas de todo
tipo de assédio, assim como esta-
belecer medidas mais eficazes
para combater o abuso sexual.

Em dois painéis, o público
será convidado a refletir sobre as
“Violências diárias” e os “Avanços
e desafios na luta contra a violên-
cia”. O objetivo é dar visibilidade
ao assunto a partir da realidade
brasileira.

“O assédio é muito banaliza-
do e muitas mulheres ainda têm
dificuldade de identificar o ato”,
diz Ana Paula Fava, chefe da AEAI
. “Os desafios da mulher ainda são
muitos e a intenção é sempre co-

locar algum aspecto dessa reali-
dade em pauta. O Estado de São
Paulo investe em treinamento po-
licial e conta com uma rede atual
de 133 delegacias especializadas
em crimes contra a mulher, mas
avançar e discutir é necessário”,
concluiu.

Para o Cônsul-Geral do Cana-
dá em São Paulo, Stéphane Larue,
“é uma honra fazer parte dessa con-
versa tão importante para os avan-
ços nos direitos das mulheres. Um
dos principais compromissos do
Canadá é combater a violência de
gênero e ampliar a discussão so-
bre as causas, efeitos e maneiras
de combater o abuso sexual.

“Quanto mais debatermos te-
mas relevantes como este, mais
poderemos direcionar nossos es-
forços conjuntos para melhorar a
condição das mulheres na socie-
dade e conscientizar os homens da
importância de combater a violên-
cia e o machismo cotidiano. To-
dos sofremos quando as mulheres
sofrem violência”, declarou 
Stéphane.

O “SMASHTHEGLASS” é o
primeiro evento da agenda anual
“O Mundo que Queremos”, orga-
nizada pela AEAI este ano em co-
memoração à Declaração Univer-

sal de Direitos Humanos, que
completa 70 anos em 10 de de-
zembro próximo. O documento
foi assinado em 1948 por unani-
midade durante Assembleia Geral
da ONU em Paris.

“O Mundo que Queremos” dá
sequência a uma série de eventos
da AEAI que contempla os direi-
tos humanos para ampliar a discus-
são dos temas. Organizados em
parceria com consulados e embai-
xadas, este ano serão sete even-
tos, a maioria realizada em museus
do Estado paulista.

Nos últimos dois anos, a As-
sessoria Internacional viabilizou o
Feirão do Emprego para Refugia-
dos e Imigrantes, o
#SMASHTHEGLASS e o
POW3R em defesa dos direitos
da mulher; o festival de cultura
LGBT Diversa Fest; e o Beya
Kaya, que promoveu o debate e a
cultura das questões indígenas,
entre outros.

O Mundo que Queremos
A programação de “O Mundo

que Queremos” tem apoio da Se-
cretaria estadual da Cultura e foi
organizada para contemplar os
principais artigos da Declaração
Universal dos Direitos Humanos.

Sempre com entrada gratuita,
o objetivo é que cada uma das
ações envolva integrantes da so-
ciedade civil, representantes do
governo e empresas, comunidade
acadêmica e lideranças estrangei-
ras para o debate de pautas polê-
micas como o assédio sexual, as
cotas raciais, a homofobia, a cau-
sa de refugiados e imigrantes, en-
tre outras que tratam os artigos da
declaração estabelecidos como
direitos fundamentais e ainda vi-
olados mundo afora.

Os encontros de “O Mundo
que Queremos” serão realizados
sempre próximos a datas come-
morativas, como 8 de março (Dia
Internacional da Mulher), 13 de
maio (Abolição da Escravatura
no Brasil), 28 de junho (Dia In-
ternacional do Orgulho LGBT),
9 de agosto (Dia Internacional
dos Povos Indígenas), 21 de se-
tembro (Dia Internacional da
Paz) e 10 de outubro (Dia In-
ternacional da Menina).

No dia 10 de dezembro, o
último evento deste ano vai reu-
nir todos os parceiros e demais
convidados para uma grande
festa reflexiva em celebração às
sete décadas da assinatura do
documento.

Casos de febre amarela somam
246 em São Paulo, com 93 mortes

Os casos autóctones de fe-
bre amarela (quando a transmis-
são ocorre na própria localida-
de) no estado de São Paulo so-
mam 246, informa a Secretaria
de Estado da Saúde, em boletim
divulgado na sexta-feira (23).
Deste total, 93 resultaram na
morte do paciente. No último
balanço, os casos eram 202 e as
mortes, 76.

Metade das  infecções ocor-
reram em Mairiporã e 17% em
Atibaia, o que representa dois
terços dos casos. Na capital, os
números permaneceram os mes-
mos da semana passada: cinco
registros, com três mortes.

A secretaria reforçou o cha-

mado para vacinação nas 54 ci-
dades consideradas prioritárias.
A campanha de imunização con-
tra febre amarela é considerada
preventiva, pois São Paulo tem
38 cidades como locais prová-
veis de infecção da doença. Des-
de o dia 25 de janeiro, 4,1 mi-
lhões de pessoas foram vacina-
das. A meta, no entanto, é alcan-
çar 9,2 milhões até 2 de março.

Do total de imunizados, 96%
receberam a dose fracionada,
que é válida por oito anos, con-
forme orientação do Ministério
da Saúde.

A região com menor cober-
tura vacinal é a Baixada Santista,
com 31,1%. Os municípios do

ABC Paulista, na região metro-
politana, e capital alcançaram
54,3% do público-alvo. No últi-
mo dia 19, o governo estadual
anunciou a prorrogação da cam-
panha com o objetivo de ampli-
ar a cobertura. A expectativa é
que 5,1 milhões de pessoas com-
pareçam aos postos na próxima
semana.

De acordo com o governo
estadual, 6,9 milhões de doses
fracionadas estão disponíveis
para as áreas definidas para a
campanha. Além disso, 2,3 mi-
lhões de doses-padrão são dis-
ponibilizadas para crianças com
idade entre 9 meses e 2 anos in-
completos, pessoas que viajarão

para países que exigem a vacina
e grávidas residentes em áreas de
risco.

Pessoas HIV positivo, paci-
entes com tratamento quimiote-
rápico concluído, transplanta-
dos, hemofílicos ou pessoas
com doenças do sangue devem
consultar o médico sobre a ne-
cessidade da vacina. Não há in-
dicação para grávidas que mo-
rem em locais sem recomenda-
ção de imunização, mulheres que
estejam amamentando crianças
com até 6 meses e imunodepri-
midos, como pacientes em tra-
tamento quimioterápico, radio-
terápico ou com corticoides em
doses elevadas. (Agencia Brasil)
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (27/02),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Cientistas alemães
conseguem avanços

na luta contra a malária
Um grupo de pesquisadores da Alemanha encontrou uma

maneira mais rápida, eficiente e ecológica de produzir o prin-
cipal ingrediente ativo em medicamentos anti-malária. “Esta
descoberta tem o potencial de salvar milhões de vidas”, disse
Peter Seeberger, diretor do Instituto Max Planck de Colóides
e Interfaces, em Potsdam, na Alemanha. A informação é da
agência alemã DPA.

O grupo de cientistas encontrou uma maneira de copiar e ace-
lerar o processo pelo qual a planta Artemisia annua produz arte-
misinina, o ingrediente principal nestes medicamentos. De acordo
com a fonte, o processo leva menos de 15 minutos.

A descoberta, contudo, ainda está sendo vista com cautela pela
comunidade científica. “As revoluções são vistas anos mais tar-
de, em retrospectiva”, disse o cientista Juergen May, do Instituto
Bernhard Nocht de Medicina Tropical, em Hamburgo.

Nesse sentido, ele considerou que uma verdadeira revolução
teria sido a descoberta do método para alcançar uma substância
sintética que preencheria a função da artemisinina. Além disso,
ele advertiu que o parasita da malária está desenvolvendo resis-
tência à artemisinina, como já foi observado nos países do Su-
deste Asiático.

A organização Médicos Sem Fronteiras juntou-se à cautela.
“Novas formas de combater a malária devem ser desenvolvidas e
a pesquisa deve se concentrar em novas drogas”, disse Marco
Alves, o coordenador de campanha do grupo na Alemanha. (Agen-
cia Brasil)

OEA condena
convocação de

eleições na Venezuela
O Conselho Permanente da Organização dos Estados Ame-

ricanos (OEA) condenou  na sexta-feira (23) a convocação de
eleições presidenciais na Venezuela pelo governo de Nicolás
Maduro. Dezenove países votaram a favor da resolução, cinco
foram contrários e houve oito abstenções. A reunião foi convo-
cada por Argentina, Brasil, Estados Unidos, México, Panamá e
Santa Lúcia.

O texto aprovado afirma que a convocação de eleições pre-
sidenciais pelo governo da Venezuela para o dia 22 de abril deste
ano “impede a realização de eleições democráticas, transpa-
rentes e confiáveis de acordo com os padrões internacionais e
contradiz os princípios democráticos e a boa fé”. A resolução
diz que um processo eleitoral “livre e justo” é essencial para
resolver a atual crise pela qual o país passa “de maneira demo-
crática e pacífica”.

O presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, anunciou que iria
adiantar a realização de eleições presidenciais que deveriam ocor-
rer no final do ano para o dia 22 de abril. A antecipação favorece-
ria o atual governo, por reduzir o tempo da oposição para se or-
ganizar e fazer campanha. A oposição declarou que vai boicotar
as eleições o pleito. Maduro também anunciou na quarta (21)
que vai adiantar as eleições legislativas que deveriam acontecer
em 2020 para a mesma data de 22 de abril.

A OEA também pede para que o governo da Venezuela recon-
sidere as “prematuras convocações de eleições presidenciais” e
apresente um novo calendário eleitoral que permita que as elei-
ções sejam realizadas com as garantias necessárias para um “pro-
cesso livre, justo, transparente, legítimo e confiável”. Segundo a
resolução, esse processo deve incluir a participação de todos os
partidos políticos e atores venezuelanos sem qualquer tipo de
exclusão, além de observadores internacionais independentes e
liberdade de imprensa.

O texto da resolução também pede que o governo da Vene-
zuela implemente medidas para impedir o agravamento da situa-
ção humanitária no país, incluindo aceitar a assistência ofereci-
da pela comunidade internacional.

Posição do Brasil
Durante a sessão, o chefe da missão do Brasil junto à OEA,

embaixador José Luiz Machado e Costa, disse que a situação da
Venezuela “se deteriorou a olhos vistos nos últimos meses” e
que “a solução para os problemas venezuelanos está nas mãos do
povo venezuelano”.

O embaixador afirmou que as eleições “não reúnem as condi-
ções para expressar a vontade do povo venezuelano e, desse modo,
encaminhar a solução da crise”. O embaixador também expres-
sou a preocupação do governo brasileiro quanto ao “grande aflu-
xo de nacionais venezuelanos que buscam abrigo em nosso terri-
tório”. (Agencia Brasil)

A agência de classificação de
risco Fitch Ratings rebaixou a
nota de crédito da dívida sobe-
rana do Brasil para -BB com
perspectiva estável. A nota ante-
rior era BB com perspectiva ne-
gativa. Com o rebaixamento, o
Brasil se mantém entre os paí-
ses que não têm o selo de bom
pagador.

Segundo a agência de classi-
ficação de risco, o rebaixamen-
to deu-se em razão dos grandes
e persistentes déficits fiscais e
pelo peso da dívida do governo,
que segue crescente, além de
falta reformas que melhorem o
desempenho estrutural das fi-
nanças públicas.

A Fitch cita ainda como fa-
tor para o rebaixamento a deci-
são do governo de adiar a vota-
ção da reforma da Previdência.
Isso “representa um importante
revés na agenda de reformas que
mina a confiança de médio e lon-
go prazo na trajetória da dívida
pública e o compromisso polí-
tico para abordar o problema”.
A agência diz, também, que os
investimentos caíram para “no-
vos mínimos”.

De acordo com a Fitch, o
cenário político para 2018 con-
tinua a ser um desafio e seria
necessária uma forte liderança
política e governabilidade para
avançar nas reformas, aumentar
o crescimento e reduzir as pre-
ocupações com a sustentabilida-
de da dívida no médio e longo
prazo.

No mês passado, agência de
classificação de risco Standard
& Poor’s (S&P) rebaixou o Bra-
sil para três níveis abaixo do grau
de investimento com perspecti-
va estável.

Grau de investimento
Desde fevereiro de 2016, o

Brasil estava enquadrado dois
níveis abaixo do grau de investi-
mento. A outra principal agência
de classificação de risco,
Moody’s, ainda não alterou a nota
do país e continua a manter o
Brasil dois níveis abaixo do grau
de investimento.

No fim de dezembro, o mi-
nistro Henrique Meirelles fez
uma teleconferência com as três
principais agências de classifi-
cação de risco. Ele tinha pedido

que a S&P, a Fitch e a Moody’s
aguardassem a votação da refor-
ma da Previdência, prevista para
fevereiro, antes de tomarem
qualquer decisão sobre a nota do
Brasil.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda destacou  na sexta-feira
(23) que a “Dívida Pública Fe-
deral conta atualmente com uma
composição saudável, reduzida
exposição cambial e baixa con-
centração de vencimentos no
curto prazo, além de uma base
diversificada de investidores
para seu financiamento, o que
contribui para mitigar os riscos
inerentes à sua gestão”.

“A Fitch reconhece que os
fundamentos macroeconômicos
brasileiros permitem tanto ab-
sorver choques internacionais e
domésticos como garantir a sus-
tentabilidade da dívida pública”,
diz o ministério.

Governo destaca avanços
“O governo federal ressalta

os avanços já obtidos com a
aprovação de medidas como o
Teto de Gastos, a Reforma Tra-
balhista, o Programa de Recupe-

ração Fiscal dos Estados, a re-
formulação das políticas de cré-
dito do BNDES e a nova Taxa de
Longo Prazo (TLP). Além dis-
so, segue comprometido em
progredir com a agenda de refor-
mas macro e microeconômicas
destinadas a garantir o equilíbrio
das contas públicas, crescimen-
to econômico sustentável e con-
tínua melhoria do ambiente de
negócios”, acrescentou o Mi-
nistério da Fazenda.

A classificação de risco por
agências estrangeiras represen-
ta uma medida de confiança dos
investidores internacionais na
economia de determinado país.
As notas servem como referên-
cia para os juros dos títulos pú-
blicos, que representam o custo
para o governo pegar dinheiro
emprestado dos investidores.

O grau de investimento fun-
ciona como um atestado de que
os países não correm risco de
dar calote na dívida pública. Abai-
xo dessa categoria, está o grau
especulativo, cuja probabilidade
de deixar de pagar a dívida pú-
blica sobe à medida que a nota
diminui. (Agencia Brasil)

Adesões ao Tesouro Direto
batem recorde em janeiro

O número de adesões ao Te-
souro Direto – programa de ven-
da de títulos públicos a pessoas
físicas pela internet – bateu re-
corde em janeiro. Segundo in-
formações divulgadas na sexta-
feira (23) pelo Tesouro Nacio-
nal, 82.568 investidores se ca-
dastraram no programa no mês
passado.

O número de operações de
até R$ 1 mil também atingiu o
máximo histórico em janeiro. No
último mês, ocorreram 119.076
aplicações nessa faixa de valor,
representando 56,1% dos inves-
timentos realizados. De acordo
com o Tesouro Nacional, isso
mostra maior acesso dos peque-
nos investidores ao programa.

O número de investidores
ativos (que efetivamente possu-
em aplicações) alcançou
1.915.352. Somente nos últi-

mos 12 meses, o total de inves-
tidores no Tesouro Direto acu-
mula alta de 59,8%.

Apesar da atração cada vez
maior de aplicadores, as vendas
caíram em valores em janeiro.
Elas somaram R$ 1,761 bilhão,
com recuo de 28,8% em relação
aos R$ 2,475 bilhões registra-
dos no mesmo mês do ano pas-
sado. O recorde mensal absolu-
to foi registrado em março de
2017, quando as vendas totaliza-
ram R$ 2,648 bilhões.

Em janeiro, os títulos mais
procurados pelos investidores
foram os vinculados à taxa Selic
(juros básicos da economia),
que concentraram 41,2% das
vendas. Os papéis corrigidos
pela inflação oficial pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) represen-
taram 33,4% do total. Os títulos

prefixados, com juros definidos
no momento da emissão, cor-
responderam a 25,4%.

Com o resultado de janeiro,
o estoque de títulos públicos
aplicados no Tesouro Direto su-
biu 2,3% em relação a dezem-
bro de 2017, alcançando R$ 46,7
bilhões. A variação do estoque
representa a diferença entre as
vendas e os resgates, mais o re-
conhecimento dos juros que in-
cidem sobre os títulos.

Em janeiro, os resgates so-
maram R$ 707,2 milhões, rela-
tivos a recompras (quando o Te-
souro recompra títulos em circu-
lação). No mês passado, não hou-
ve vencimentos de títulos (quan-
do o prazo do papel acaba e o Te-
souro paga os investidores).

Aplicação
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas pu-
dessem adquirir títulos públicos
diretamente do Tesouro, via in-
ternet, sem intermediação de
agentes financeiros. O aplicador
só tem de pagar uma taxa à cor-
retora responsável pela custódia
dos títulos. Mais informações
podem ser obtidas no site do
Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívi-
das e honrar compromissos. Em
troca, o Tesouro Nacional se
compromete a devolver o valor
com um adicional que pode va-
riar de acordo com a Selic, índi-
ces de inflação, câmbio ou uma
taxa definida antecipadamente
no caso dos papéis prefixados.
(Agencia Brasil)

Taxa de subutilização da força de
trabalho no país fecha 2017 em 23,8%

A taxa de subutilização da
força de trabalho no país fechou
2017 em 23,8%, segundo dados
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua
(PNAD-C), divulgados  na sex-
ta-feira (23) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Considerando-se
apenas o quatro trimestre do ano,
a taxa ficou em 23,6%

Isso significa que havia, no
quarto trimestre do ano, 26,3
milhões de pessoas em pelo

menos uma das seguintes situa-
ções: não conseguem emprego;
trabalham menos do que pode-
riam; gostariam de trabalhar, mas
não procuraram emprego; ou
chegaram a procurar emprego,
mas não estavam disponíveis
para trabalhar.

A taxa de 23,6% ficou
abaixo dos 23,9% do terceiro
trimestre de 2017, mas acima
dos 22,2% do quarto trimestre
de 2016.

Entre as unidades da Federa-

ção, as maiores taxas de subuti-
lização da força de trabalho fo-
ram encontradas no Piauí
(40,7%), Bahia (37,7%), Alago-
as (36,5%) e Maranhão
(35,8%). Já aquelas com meno-
res taxas foram Santa Catarina
(10,7%), Mato Grosso (14,3%),
Rio Grande do Sul (15,5%) e
Rondônia (15,8%).

Pela primeira vez, a Pnad
Contínua traz dados sobre os
desalentados, isto é, aqueles que
estavam fora da força de traba-

lho por uma das seguintes ra-
zões: não conseguiam trabalho,
ou não tinham experiência, eram
muito jovens ou idosos, não en-
contraram trabalho na localida-
de – e se tivessem conseguido
trabalho, estariam disponíveis
para assumir a vaga.

No 4º trimestre de 2017, o
contingente de desalentados foi
de 4,3 milhões, o maior da série
histórica iniciada em 2012. O
Nordeste tinha 59,7% do total de
desalentados. (Agencia Brasil)

Aneel mantém bandeira tarifária
verde para as contas de luz em março

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou na
sexta-feira (23) que a bandeira
tarifária de março continuará na
cor verde, o que significa que
não haverá cobrança extra nas
contas de luz. Com isso, nos três
primeiros meses do ano, não terá
havido cobrança adicional nas
contas de energia.

Em janeiro, a bandeira já ha-
via ficado na cor verde. Em fe-

vereiro a Aneel decidiu manter
a tarifa no mesmo patamar. A
manutenção dela em março sig-
nifica que a situação nos reser-
vatórios das hidrelétricas conti-
nua a melhorar, devido à volta das
chuvas.

Nos últimos meses de 2017,
por causa do baixo nível dos re-
servatórios das hidrelétricas,
houve cobrança extra nas contas
de luz via bandeira tarifária. Isso

ocorre para arrecadar recursos
necessários para cobrir custos
extras com a produção de ener-
gia mais cara, gerada por terme-
létricas.

Em outubro e novembro vi-
gorou a bandeira vermelha no
patamar 2, a mais alta prevista
pela agência. Em outubro, o
acréscimo foi de R$ 3,50 a cada
100 kWh consumidos no mês.
Em novembro, como a Aneel

antecipou a revisão dos valores
que seriam aplicados a partir de
janeiro de 2018, o valor adicio-
nal passou para R$ 5,00 a cada
100 kWh.

Já em dezembro, em razão
do início do período chuvoso, a
agência reguladora determinou a
cobrança da bandeira vermelha,
mas no patamar 1, com cobran-
ça extra de R$ 3,00 a cada 100
kWh. (Agencia Brasil)

Prévia da inflação fica em 0,38%, segunda
menor taxa para fevereiro desde o Real

A prévia da inflação oficial,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor – 15
(IPCA-15), ficou em 0,38% em
fevereiro deste ano. O índice fi-
cou em 0,39% em janeiro e em
0,54% em fevereiro do ano pas-
sado. O dado foi divulgado na
sexta-feira (23) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Essa foi a segunda menor
taxa do IPCA-15 para meses
de fevereiro desde a implan-
tação do Plano em Real em
1994, ficando acima apenas da
taxa de fevereiro de 2000
(0,34%). O IPCA-15 acumu-
lado no ano está em 0,77%, já
a taxa acumulada em 12 me-
ses chega a 2,86%.

Entre os principais respon-

sáveis pela prévia da inflação
de fevereiro estão os grupos
de despesas educação e trans-
portes. Os gastos com educa-
ção subiram 4,01%, refletin-
do os reajustes dos valores
dos cursos que habitualmente
são praticados no início do
ano letivo. Os cursos regula-
res ficaram 5,24% mais caros.

Já os transportes ficaram

1,11% mais caros devido,
principalmente, ao aumento de
2,03% dos combustíveis. A ga-
solina subiu 1,78%, e o etanol,
3,11%.

Os gastos com alimentação
subiram apenas 0,13%. Defla-
ções (quedas de preços) foram
observadas nos grupos de despe-
sas habitação (-0,51%) e vestu-
ário (-0,73%). (Agencia Brasil)
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O presidente Michel Temer
disse na sexta-feira (23) que se a
intervenção federal na segurança
pública no Rio de Janeiro não der
certo, o governo não deu certo.

“Se não der certo, não deu
certo o governo, porque o co-
mandante supremo das Forças
Armadas é o presidente da Re-
pública. De modo que as Forças
Armadas nada mais fizeram do
que obedecer o comando do seu
comandante supremo. Se não
der certo, foi o governo que er-
rou, não foram as Forças Arma-
das”, disse em entrevista à Rá-
dio Bandeirantes. 

Intervenção total
Na entrevista, Temer disse

que o governo federal chegou a
cogitar uma intervenção total no
Rio de Janeiro. Mas, segundo o
presidente, a uma medida era
“muito radical” e, por isso, foi
descartada.

Temer explicou que em uma
intervenção total o governador
pode ser afastado. Ele foi ques-
tionado pelo jornalista José Luiz
Datena se isso foi cogitado.
“Claro, foi cogitado num pri-
meiro momento, mas logo afas-
tei a ideia por que seria uma coi-
sa muito radical, e logo refutei.
E refutando ficamos com a con-
clusão de que deveríamos inter-
vir na área da segurança pública
e no sistema penitenciário”.

Temer disse que ele e minis-
tros conversaram com o gover-
nador do Rio de Janeiro, Luiz
Fernando Pezão, que concordou
com a intervenção na área de
segurança pública. O presidente
destacou que não se trata de uma
intervenção militar, mas sim ci-
vil. “É uma intervenção civil, ad-
ministrativa, com a presença dos
militares”.

Temer disse ter “absoluta con-
vicção” de que a intervenção “dará

certo”. “É um jogo de alto risco,
mas é um jogo necessário”.

Fim eleitoral
Temer negou que a interven-

ção  tenha pretensões eleitorais.
“É uma jogada de mestre, mas
não é eleitoral”, disse.

Eleição 2018
Questionado diretamente se

pretende ser candidato à reeleição
no pleito de outubro, Temer ne-
gou. “Não. Tenho dito reiterada-
mente, em política, as circunstân-
cias é que ditam a conduta e as cir-
cunstâncias atuais ditam a minha
conduta. Eu não sou candidato”.

Criação de imposto
Perguntado se haverá a cria-

ção de um imposto para financi-
ar a área de segurança pública,
Temer negou. “Não haverá im-
posto nenhum sobre segurança.
Não há essa intenção no gover-

no. Isso já foi declarado pelos
nossos ministros e agora decla-
ro publicamente”.

Reforma da Previdência
Temer reforçou a necessida-

de da aprovação da reforma da
Previdência para o equilíbrio das
contas públicas e disse que o
tema saiu da pauta legislativa,
mas não da pauta política do país.

“Não haverá candidato à pre-
sidente da República, a governa-
dor, senador, deputado federal
que não vai ser questionado so-
bre sua posição em relação à
Previdência”. No último dia 19,
o ministro da Secretaria de Go-
verno, Carlos Marun, afastou a
possibilidade de votação da re-
forma da Previdência enquanto
durar a intervenção federal na
segurança pública do estado do
Rio de Janeiro. O decreto de in-
tervenção prevê que a medida
dure até o dia 31 de dezembro
de 2018. (Agencia Brasil)

O presidente da Federação
do Comércio do Estado do Rio
de Janeiro (Fecomércio-RJ),
Orlando Santos Diniz, preso na
manhã de sexta,  (23), é acusa-
do de participar de um esque-
ma criminoso que desviou
mais de R$ 10 milhões de re-
cursos públicos provenientes
do Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) e do Serviço Na-
cional de Aprendizagem do
Comércio (Senac), em esque-
ma de lavagem de dinheiro
com notas fiscais sem a pres-
tação de serviços e com o pa-
gamento de funcionários fan-
tasmas ligados a pessoas de
confiança do ex-governador
Sérgio Cabral.

Diniz foi acusado pelo Mi-
nistério Público Federal
(MPF) de lavagem de dinhei-
ro, corrupção ativa e passiva e
organização criminosa, sendo
o principal alvo da Operação
Jabuti, deflagrada na manhã de
sexta-feira (23) pelo MPF, a
Polícia Federal e a Receita Fe-
deral, dento da Operação Cali-
cute, um desdobramento da
Lava Jato no Rio de Janeiro.

Segundo a Polícia Federal,
todos os mandados da Opera-
ção Jabuti foram cumpridos
com sucesso pelos 60 polici-
ais que foram a campo. Foram
executadas as prisões tempo-
rárias de Plínio José Freitas
Travassos Martins, Marcelo
José Salles de Almeida e Mar-
celo Fernando Novaes Morei-
ra, todos diretores de confian-
ça de Diniz no Sesc e no Se-
nac. Eles foram chamados para
prestar esclarecimentos sobre
atitudes demandadas pelo pre-
sidente da Fecomércio-RJ para
se blindar e dificultar as inves-
tigações.

Também foram cumpridas
dez ordens de busca e apreen-
são e dez intimações para in-
vestigados prestarem depoi-
mentos.

O procurador regional da
República José Augusto Vagos
explicou que Orlando Diniz
está sendo investigado porque,
na condição de presidente do
sistema Fecomércio, lavou di-
nheiro entre os anos de 2007 e
2011 com o auxílio da organi-
zação de Sérgio Cabral, com a
emissão de notas fiscais de
prestação de serviço de consul-
toria pela empresa Thunder. A
acusação de corrupção ativa é
pela contratação de funcioná-
rios fantasmas, chamados por
pessoas da própria Fecomércio
de “funcionários jabuti”.

“Até o ano de 2017, [Diniz]
manteve vários empregados
que foram contratados pelo
Sesc e Senac a pedido do Sér-
gio Cabral, empregados esses
que efetivamente não trabalha-
vam lá, recebiam o salário sem
trabalhar. Com essas duas frau-
des, o prejuízo foi de cerca de
R$ 10 milhões, entre lavagem
de dinheiro e pagamento de sa-
lários para pessoas que não iam
trabalhar, os chamados funcio-
nários jabutis”, disse Vagos.

Também integrante da equi-
pe da Lava Jato no Rio de Ja-
neiro, o procurador da repúbli-
ca Felipe Bogado explicou que
Diniz utilizou de manobras ju-
rídicas, feitas por meio de con-
vênios, em que recursos do
Sesc e do Senac eram transfe-
ridos para a Fecomércio.

Presidente da
Fecomércio-RJ é

acusado de desviar
R$ 10 milhões

“Inequivocamente são ver-
bas federais, que iam direto
para o cofre do terceiro setor,
do Sistema S. Por isso mesmo
essas verbas são sujeitas ao
controle do TCU [Tribunal de
Contas da União] e da CGU
[Controladoria-Geral da
União]. E a partir dessa mano-
bra feita pelo Orlando Diniz
essas verbas passaram para a
Fecomércio e aí sim puderam
ser livremente gastas sem
controle nenhum porque a
Fecomércio não se sujeita a
esse tipo de controle, como
o Sesc e o Senac se sujeitam”,
disse Bogado.

O Sistema S, que abrange
nove entidades de serviço, está
previso no artigo 149 da Cons-
tituição Federal, e os recursos
são oriundos de contribuição
dos empregadores.

Escritórios
Outra linha de investigação

da operação deflagrada hoje é
o pagamento de R$ 180 mi-
lhões feitos pela Fecomércio
a escritórios de advocacia. En-
tre os escritórios que apare-
cem na contabilidade está o
Ancelmo Advogados, da espo-
sa de Cabral, já condenada pela
7ª Vara Federal por lavagem
de dinheiro, que recebeu R$
20 milhões.

“A gente está investigando
os pagamentos. Chamaram
atenção por serem vultuosos,
são pagamentos milionários, e
foram feitos sem os controles
previstos no Sesc e no Senac,
com subterfúgios para driblar
a fiscalização do TCU e da
CGU. Poderia ser pagamentos
a qualquer segmento, mas es-
ses dos escritórios de advoca-
cia chamaram a atenção”, ex-
plicou Vagos.

Segundo ele, ainda não se
sabe se houve de fato presta-
ção de serviços advocatícios
por todos os escritórios, mas
que eles podem ter sido feitos
e serem regulares.

Defesa
Em nota, a Fecomércio-RJ

disse que as “acusações que re-
caem sobre Orlando Diniz são
infundadas”, e que ele esclare-
cerá todos os pontos levanta-
dos pela Polícia Federal e pelo
MPF.  “O devido processo le-
gal deve provar sua inocência”,
diz a nota.

A nota destaca ainda que “o
comando nacional da Confede-
ração Nacional do Comércio,
dirigida desde 1980 pela mes-
ma pessoa, tem interferido in-
devidamente na entidade do
Rio de Janeiro com a finalida-
de de se manter no poder” e
que “as inverdades levantadas
contra o grupo legitimamente
eleito para dirigir a Fecomér-
cio e o Sesc têm resultado na
destruição de projetos impor-
tantes para a sociedade flumi-
nense (como o investimento no
esporte), no enfraquecimento
do comércio no estado e na
desprofissionalização da Feco-
mércio, hoje controlada por
interventores indicados politi-
camente”.

A Fecomércio-RJ conclui
informando que Orlando Diniz
sempre colaborou com as in-
vestigações e esteve à disposi-
ção para esclarecimentos junto
às autoridades. (Agencia Brasil)

Decreto anula nomeação de Cristiane
Brasil para o Ministério do Trabalho
O governo publicou na edi-

ção de sexta-feira (23) do Diá-
rio Oficial da União decreto
que torna sem efeito a nomea-
ção da deputada Cristiane Brasil
(PTB-RJ) para o cargo de minis-
tra do Trabalho. A nomeação da
deputada havia sido publicada no
Diário Oficial do dia 3 de janei-
ro, mas decisões judiciais a im-
pediram de tomar posse.

O nome de Cristiane Brasil
foi escolhido para a pasta em

reunião do presidente do PTB,
Roberto Jefferson, pai da depu-
tada, com o presidente Michel
Temer. Após uma disputa judici-
al em torno da posse de Cristia-
ne, a deputada e líderes do PTB
foram recebidos por Temer na
última quarta-feira (21) e com-
binaram com o presidente que o
partido vai indicar outro nome
para a pasta.

Após a nomeação, no início
de janeiro, Cristiane Brasil foi

impedida de tomar posse por for-
ça de uma decisão liminar do juiz
Leonardo da Costa Couceiro, da
4ª Vara Federal de Niterói (RJ).

Couceiro acolheu os argu-
mentos de três advogados que, em
ação popular, questionaram se a
deputada estaria moralmente apta
a assumir o cargo por ter sido re-
velado pela imprensa que ela foi
condenada pela Justiça do Traba-
lho a pagar mais de R$ 60 mil a
um ex-motorista, em decorrência

de irregularidades trabalhistas.
Em seguida, a suspensão da

posse foi confirmada por deci-
sões da segunda instância da Jus-
tiça Federal no Rio de Janeiro e
pela presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia. Na semana pas-
sada, Cármem Lúcia definiu que
caberia à Corte decidir sobre a
posse de Cristiane Brasil no
Ministério do Trabalho. (Agen-
cia Brasil)

Mineradora terá que distribuir água à
população afetada por vazamento no Pará

O governo do Pará determi-
nou que a mineradora Hydro Alu-
Norte forneça água potável para
os moradores das comunidades
afetadas pelo vazamento de resí-
duos tóxicos de um depósito da
empresa, localizado em Barcare-
na, região metropolitana de Be-
lém, no último fim de semana.

A determinação do governo
faz parte de um plano de contin-
gência que a Secretaria estadual
de Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade começou a implementar
na sexta-feira (23) e que inclui
a coleta de amostras de água de
poços artesianos utilizados por
moradores das comunidades de
Bom Futuro, Vila Nova e Bura-
juba. As amostras coletadas se-
rão analisadas pelo Laboratório
Central (Lacen) a fim de acom-
panhar a qualidade da água para
o consumo humano.

Agentes da Defesa Civil es-
tadual foram designados para a
área, enquanto à secretaria esta-
dual de Saúde Pública foi desig-
nado que avalie a situação epi-
demiológica da população, rea-
lizando exames de saúde. Em
função das fortes chuvas que
continuam atingindo a região, os

órgãos públicos responsáveis
intensificarão o monitoramento
no depósito.

As medidas foram adotadas
horas após o Instituto Evandro
Chagas divulgar um laudo ates-
tando que resíduos tóxicos va-
zaram de um depósito da empre-
sa, afetando o meio ambiente e
prejudicando moradores das
três comunidades. No laudo, o
instituto recomendou o forneci-
mento de água para a população
afetada, alegando que o vazamen-
to pode ter comprometido o
lençol freático – o que ainda
não foi possível averiguar de-
vido ao alagamento do terreno
em função das fortes chuvas. A
Promotoria de Meio Ambien-
te do Ministério Público esta-
dual também recomendou a
distribuição de água potável aos
moradores atingidos.

O governo estadual também
criou um grupo de trabalho para
monitorar a situação e a saúde
dos moradores das comunidades
próximas ao local do vazamen-
to. Integram o grupo represen-
tantes das secretarias estaduais
de Saúde Pública, de Desenvol-
vimento Econômico, Mineração

e Energia, da Companhia de De-
senvolvimento Econômico, De-
fesa Civil e da Procuradoria-
Geral estadual.

A Secretaria de Meio Ambi-
ente e Sustentabilidade - que
chegou a divulgar uma nota ga-
rantindo que “as inspeções téc-
nicas realizadas em conjunto
com outros órgãos [tinham
confirmado] que não houve
rompimento e nem transbor-
damento da chamada lama ver-
melha do depósito da Hydro
AluNorte” - notificou a em-
presa a apresentar informa-
ções sobre o índice pluviomé-
trico [quantidade de chuvas]
regis trado na área onde estão
armazenados os resíduos e um
laudo analítico do rio próximo.

Em nota em que menciona a
“suspeita” do Instituto Evandro
Chagas de que a água utilizada
para consumo pelos moradores
das comunidades afetadas estão
contaminadas, a Hydro AluNor-
te reafirma que as pesquisas téc-
nicas realizadas por diferentes
autoridades de vigilância confir-
maram que não houve vazamen-
to ou ruptura dos depósitos de
resíduos – contrariando a con-

clusão do instituto.
A empresa informou que

apoiará a população fornecendo
água potável para as comunida-
des de Vila Nova e Bom Futuro.
“A Hydro também colabora com
as mesmas comunidades para
encontrar soluções para o aces-
so permanente à água potável”,
informa a empresa, acrescentan-
do que ainda vai analisar o laudo
do Instituto Evandro Chagas.

O vazamento dos dejetos tó-
xicos foi denunciado por mora-
dores de Barcarena, que notaram
a alteração na cor da água de iga-
rapés e de um rio.

Em função das denúncias, o
Ministério Público do Estado do
Pará instaurou dois inquéritos,
um pela Promotoria de Justiça
de Barcarena, que vai apurar o
suposto vazamento de rejeitos
na Hydro Alunorte e seus im-
pactos ao meio ambiente; e ou-
tro pela promotora Eliane Mo-
reira, da 1ª Região Agrária, que
vai apurar os possíveis impac-
tos socioambientais do supos-
to vazamento, especialmente os
que podem ter afetado comuni-
dades rurais e ribeirinhas.
(Agencia Brasil)

Defesa do Consumidor pede que Gol
explique cobrança por marcação de assento

A cobrança pela marcação de
assento nos voos da companhia
aérea Gol mobilizou o Departa-
mento de Proteção e Defesa do
Consumidor (DPDC), da Secre-
taria Nacional do Consumidor
(Senacon), ligada ao Ministério
da Justiça que vai pedir explica-
ções da companhia.

O DPDC informou na sexta-
feira (23) à Agência Brasil que
marcou para segunda-feira (26)
uma reunião com a Gol para “ob-
ter informações sobre as novas
práticas tarifárias da companhia
e adotar um posicionamento so-
bre o assunto”.

Nesta quinta-feira (22), a
Gol informou que quem quiser
escolher o assento no momento
da aquisição do bilhete terá de
pagar uma taxa adicional de R$
10 a R$ 20, dependendo da clas-
se tarifária do bilhete.

A escolha do assento só será
gratuita no período do check-in,
que começa sete dias antes da
viagem. A cobrança vale para as
passagens compradas a partir
desta sexta-feira. Com a mudan-
ça, a Gol passa a ter quatro tipos
de tarifa: Max, Plus, Light e Pro-

mo. A Gol disse que, com a mu-
dança, pretende oferecer passa-
gens mais baratas, com descon-
tos de até 30% na tarifa Promo.

A assessoria do DPDC disse
que a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) não foi chamada
para a reunião, que deverá ocor-
rer com somente com a partici-
pação de integrantes do departa-
mento e representantes da Gol.

À Agência Brasil a Anac dis-
se que  não foi informada da reu-
nião e que não é sua competên-
cia regular a cobrança para mar-
cação de assento em viagens aé-
reas. “Trata-se de um serviço
acessório que nunca foi regula-
do pela Anac ou por qualquer
outra autoridade de aviação ci-
vil brasileira. Em todo o mundo,
as empresas têm liberdade para
implementar o serviço de acor-
do com a política comercial de
cada uma.”

A assessoria da agência res-
saltou, contudo, que, no caso de
bilhetes adquiridos por passagei-
ros com necessidade de assis-
tência especial (pessoas com
deficiência e/ou dificuldade de
locomoção), estes devem ocu-

par, “com precedência aos de-
mais passageiros, os assentos
junto ao corredor, localizados
em fileiras próximas às portas
principais de embarque e de-
sembarque da aeronave”, con-
forme determina a Resolução
nº 280 da Anac.

A decisão da Gol foi critica-
da pela Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB). Em nota, o pre-
sidente da OAB, Cláudio Lama-
chia, classificou a medida de
engodo e disse que se asseme-
lha à decisão das companhias de
cobrar por refeições de bordo e
pelo despacho de bagagem. “Cri-
ar novas cobranças de maneira
alguma pode ser uma forma de
baratear os custos para o consu-
midor”, afirmou Lamachia.

Caso o DPDC avalie que a
nova política da companhia acar-
reta aumento no preço dos bi-
lhetes poderá abrir processo
contra a Gol. O procedimento
foi adotado em outubro do ano
passado, quando o departa-
mento determinou a abertura
de processo administrativo
contra a Associação Brasilei-
ra de Empresas Aéreas (Abe-

ar) e as empresas Avianca, Azul,
GOL e Latam.

O motivo foi a divulgação de
uma informação, em setembro,
segundo a qual o preço das pas-
sagens tinha caído após o início
da cobrança do despacho de ba-
gagem. A decisão foi baseada em
investigação preliminar do de-
partamento, que concluiu haver
“indícios de infração” na con-
duta das companhias aéreas. O
processoainda está em anda-
mento e pode acarretar multa
de até R$ 9,5 milhões, caso
haja condenação.

Em setembro do ano passa-
do, a Abear disse que, após a
mudança nas regras de despacho
de bagagem, houve queda de 7%
a 30% no valor da passagem aé-
rea. No entanto, pesquisas da
Fundação Getúlio Vargas (FGV)
e do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) in-
dicaram aumento no valor das
passagens, entre junho e setem-
bro, de respectivamente 35,9%
e 16,9%. A cobrança para des-
pacho de bagagem foi implanta-
da em junho pelas companhias.
(Agencia Brasil)
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Importados

Novo Audi TT RS
desembarca no Brasil

A Stuttgart Porsche apresentou o novo
Panamera Sport Turismo, que chega ao mer-
cado em três versões: Panamera 4 E-Hybrid
Sport Turismo (R$ 529.000), Panamera Tur-
bo Sport Turismo (R$ 988.000) e Panamera
Turbo S E-Hybrid Sport Turismo (R$
1.212.000).

Com a versão Sport Turismo, o Panamera
passa a ser oferecido em três configurações
de carroceria – além da carroceria normal de
quatro portas, o modelo tem a versão Executi-
ve, com entre-eixos 15 cm maior. O Sport Tu-
rismo é o primeiro Panamera com disponibili-
dade de terceiro assento no banco traseiro,
sendo assim considerado pela Porsche como
um veículo “4+1”. Uma configuração de qua-
tro assentos, idêntica à dos demais Panamera,
pode ser pedida por encomenda. O novo dese-
nho da traseira permitiu um aumento na capa-

Porsche apresenta
Panamera Sport Turismo

cidade de bagagem que varia de 20 a 50 litros
(dependendo da versão e do escamoteamento
dos bancos) em relação aos Panamera.

A disponibilidade de um quinto assento e
o maior espaço para bagagens são atrativos
extras para os clientes. É um carro esporte
com capacidade para receber uma família
completa, no qual todos os ocupantes desfru-
tam de alto luxo, desempenho esportivo e ní-
vel de acabamento superior.

Duas unidades do Panamera Sport Turis-
mo foram expostas no showroom da Stutt-
gart em São Paulo. Além destas, havia uma
preparada para ser entregue a seu compra-
dor, enquanto uma quarta unidade foi coloca-
da na vitrine da concessionária, no lado opos-
to do prédio. Além delas, estava em exposi-
ção um Panamera 4 E-Hybrid com carroce-
ria normal.

Chega ao país o novo Audi TT RS Cou-
pé, versão mais apimentada do TT Coupé.
Equipado com motor 2.5 de cinco cilindros
capaz de desenvolver 400 cv, o esportivo tem
desempenho poderoso, dirigibilidade incrível
e oferece boa estabilidade e segurança. Seu
preço sugerido é de R$ 424.990.

Graças à utilização de ligas de metais le-
ves, diminuição dos atritos internos e ao apri-
morado desdobramento de potência, o novo
motor 2.5 TFSI entrega um desempenho 17%
maior, apesar de não haver mudança no des-
locamento volumétrico de 2.480 cm³. O cár-
ter e bloco do motor são agora concebidos
em ligas de alumínio, o que reduz seu peso
em 18 kg. O propulsor 2.5l é extremamente
compacto, medindo menos de 50 cm de com-

primento, além de ser, no total, 26 kg mais
leve que o anterior. Com 400 cv, ele oferece
um nível de potência nunca antes atingido. O
torque máximo de 480 Nm é disponibilizado
entre 1.700 e 5.850 rpm, o que garante uma
força surpreendente, acompanhada de um
som inconfundível. Devido à sequência de ig-
nição 1-2-4-5-3, alternando entre os cilindros
externos e por fim no central, impõe um ritmo
de funcionamento característico e especial.

O TT RS Coupé acelera de 0 a 100 km/h
em 3,7 segundos, o que corresponde aos ní-
veis alcançados pelos superesportivos. A ve-
locidade máxima é de 250 km/h, limitada ele-
tronicamente. Apesar do aumento no desem-
penho, conseguiu-se reduzir o consumo de
combustível.

A potência do motor 2.5 TFSI alcança o
asfalto por meio do sistema de tração integral
quattro acoplado à transmissão S tronic de
sete velocidades, com trocas de marchas fei-
tas em frações de segundo. A embreagem
multidisco eletro-hidráulica, do sistema de tra-
ção, distribui a força de forma totalmente va-
riável entre os dois eixos e conforme a ne-
cessidade. Isso assegura uma alta aderência
ao piso aumentando ainda mais a diversão ao
volante. A vetorização de torque contribui para
uma condução ainda mais ágil, eficiente e se-
gura.

Além do peso reduzido, o TT RS tem uma
ótima dirigibilidade, conseguida a partir do sis-
tema de construção de diversos materiais de
seu chassi esportivo. A direção, bastante di-
reta, proporciona um contato próximo com a
estrada e transforma a condução em trechos
sinuosos e desafiadores em uma experiência
extremamente prazerosa. O eixo dianteiro é
equipado com discos de freio de aço ventila-
dos e perfurados, e as quatro rodas de liga
leve tem um diâmetro de 19 polegadas. Na
traseira são instalados discos de aço rígidos.
O veículo traz ainda a suspensão esportiva
RS, desenvolvida especialmente para os mo-
delos esportivos da marca.

A lista de equipamentos inclui Audi vir-
tual cockpit, bancos esportivos de couro
Napa Fina, acabamento interno em fibra
de carbono, volante multifuncional espor-
tivo com base aplanada revestido em cou-
ro, capas dos retrovisores na cor preto bri-
lhante, escapamento esportivo RS, faróis
Full Led, lanternas traseiras em OLED,
sensor de estacionamento dianteiro e tra-
seiro, além de câmera de ré, Audi drive
select, sistema Keyless-Go, suspensão es-
portiva RS, Audi smartphone interface, sis-
tema de som Bang & Olufsen e rádio MMI
com sistema de navegação.

Motos
A nova BMW G 310 GS estará até o co-

meço de março em todos os 49 concessioná-
rios BMW Motorrad do Brasil, com preço ini-
cial sugerido de R$ 24.900. O modelo é fabri-
cado em Manaus (AM) e marca a entrada da
empresa no segmento trail abaixo de 500 cc.

Visualmente, a nova BMW G 310 GS
pode ser identificada como uma autêntica GS,
com seu para-choque dianteiro alto e curto e
sua linha de cintura alta. As proporções com-
pactas, com distância curta entre eixos e cur-
so de mola prolongado, permitem ao piloto
manter a postura ereta e proporcionam maior
agilidade nas respostas da direção.

O modelo vem equipado com um propul-
sor monocilíndrico de refrigeração líquida, com
313 cc, quatro válvulas e dois eixos de co-
mando, juntamente com a injeção eletrônica
de combustível. A capacidade de 313 cc é
resultado do diâmetro de 80 milímetros e um
curso de 62,1 milímetros.

Uma característica marcante do motor
monocilíndrico na G 310 GS é o fato de
que o cilindro é inclinado para trás e de
que o cabeçote gira 180 graus: entrada na
parte frontal, saída na parte traseira. Esta
configuração provê abastecimento direto
e potencializa a mistura ar-combustível, tra-
zendo resultados positivos em termos de
concepção da moto.

Com uma potência 34 cv a 9.500 rpm e
um torque máximo de 28 Nm a 7.500 rpm, o
propulsor da nova G 310 GS é o parceiro ide-
al para uma prazerosa condução dinâmica,
junto com o baixo peso de 169,5 quilogramas

Scooter Honda SH300i 2018
chegará por R$ 20.990

A Honda traz novidades para a linha 2018
da scooter SH300i, que chega em nova op-
ção de cor marrom perolizado e preço públi-
co sugerido de R$ 20.990. Produzida em Ma-
naus, a scooter é um dos modelos de maior
sucesso na Europa e diferencia-se por ofere-
cer linhas elegantes, alta tecnologia e um con-
junto inovador e diferenciado. Seus pontos
fortes são a economia de combustível e a fa-
cilidade de pilotagem graças ao câmbio auto-
mático do tipo CVT que privilegia um rodar
mais suave com conforto, qualidade e sofisti-
cação aos consumidores que buscam uma al-
ternativa de mobilidade com desempenho,
segurança e modernidade.

Indicado para motociclistas que buscam
um veículo ágil e prático, outro destaque da
SH300i é sua ciclística, proporcionada pelo
chassi (tipo monobloco-underbone), que em
conjunto com as rodas de 16 polegadas, pro-
porcionam conforto, leveza e segurança no
trânsito e nos mais diversos tipos de trajetos
dos grandes centros urbanos.

Em versão única, a SH300i traz de série
sistema de freios ABS (antitravamento), além
de para-brisa para proteção adicional ao piloto
contra chuva e vento. Inédito e exclusivo no
segmento o modelo apresenta o sistema Smart
Key, que possibilita o acionamento do motor
sem uso de chave, oferecendo ainda mais con-
forto e comodidade ao consumidor.

O motor permanece o monocilíndrico
OHC (Over Head Camshaft), quatro tempos,
arrefecido a liquido, com injeção eletrônica
PGM-FI (Programmed Fuel Injection). Ver-
sátil, oferece excelente desempenho e capa-
cidade cúbica de 279,1 cm³, além de seguir
os conceitos da Honda de eficiência de com-
bustão, baixa emissão de poluentes e econo-
mia. A potência é de 24,9 cv a 7.500 rpm com
torque de 2,59 kgf.m a 5.000 rpm. Com um

conjunto leve (162 kg), a suspensão conta com
garfo telescópico de 115 mm de curso na di-
anteira e 114 mm na traseira, com sistema
duplo de amortecimento, o que torna a pilota-
gem bem confortável. A ergonomia também
é beneficiada com uma posição de pilotagem
mais ereta, com os principais comandos a mão.
Sob o assento há um espaço que permite aco-
modar um capacete e objetos de pequeno
porte.

O conjunto óptico é moderno e conta com
tecnologia de lâmpadas em LED, muito mais
eficientes. Seu design remete a um estilo di-
ferenciado, mais elegante e imponente. Com-
pleta o visual um painel de instrumentos com
leitura digital e analógica para os principais
parâmetros de funcionamento do motor e da

parte elétrica. Com boa estabilidade, o mode-
lo dispõe do sistema eletrônico ESP (Enhan-
ced Smart Power), que atua sobre o câmbio:
quando o scooter permanece em velocidade
constante, câmbio e injeção eletrônica se re-
ajustam automaticamente para “alongar” a
relação mantendo a mesma velocidade, o que
reduz as rotações.

Disponível em toda a rede de concessio-
nárias Honda a partir de março, a SH 300i
estará disponível nas cores Vermelho Peroli-
zado e Marrom Perolizado, com preço públi-
co sugerido de R$ 20.990 com base no Esta-
do de São Paulo e sem despesas com frete
ou seguro. A garantia é de três anos, sem li-
mite de quilometragem, com fornecimento
gratuito de óleo em sete revisões.

Nova BMW G 310 GS
chega em março

(sem carga), em conformidade com o DIN
(Instituto Alemão de Padronização).

Em relação à ergonomia, a posição de
guiar elevada da nova G 310 GS se traduz
em uma condução prazerosa e confortável
tanto na cidade quanto na rodovia ou trilhas
leves de terra ou cascalho. Como é carac-
terística da BMW Motorrad, todos os bo-
tões e controles são fáceis e seguros de ma-
nusear. A operação é simples e intuitiva,
levando em conta as diversas anatomias do
condutor para garantir uma experiência cô-
moda e agradável.

Em termos de suspensão, a nova G 310
GS traz uma estrutura tubular de aço com
seção traseira de parafuso, que combina rigi-
dez de torção com robustez. Devido ao exce-
lente equilíbrio, a moto proporciona um pas-
seio estável e respostas de pilotagem preci-
sas. A suspensão da roda dianteira é ampara-
da por um garfo invertido, enquanto na parte
traseira há um braço oscilante de alumínio em
conjunto com um suporte de mola, montado
diretamente sobre ele.

A nova G 310 GS vem com sistema ABS
de fábrica. Ele combina um sistema de freio
de alto desempenho com ABS de dois canais
para uma desaceleração eficiente e curtas dis-
tâncias de frenagem. Para uso em terrenos
leves, o ABS da nova G 310 GS pode ser con-
venientemente desativado pressionando um
botão, se necessário. O painel de instrumen-
tos da G 310 GS possui uma grande tela de
cristal líquido que oferece excelente clareza
e uma ampla gama de informações.

Nacionais
“Garantia Premium” para Creta Prestige

O Creta Prestige, versão mais equipada
do SUV compacto da Hyundai, passa a con-
tar com um item inovador dentro do pacote
que valoriza a conveniência e já se caracteri-

zava como um dos mais completos do merca-
do: o conceito de “Garantia Premium”, que
agrega aos tradicionais cinco anos de dura-
ção a isenção total de pagamento das primei-

ras cinco revisões.
O conceito de “Garantia Premium” co-

bre todos os custos de peças e mão de obra
das primeiras cinco revisões, programadas a
cada 10 mil quilômetros ou 12 meses, ou o
que primeiro ocorrer. Sua vigência é de cinco
anos, como a garantia dos outros modelos da
Hyundai, que pode ser transferida para os
proprietários subsequentes. Neste primeiro
momento, ele é válido apenas para o Creta
Prestige, mas a Hyundai avalia sua extensão
para as outras versões do modelo.

O Creta Prestige vem equipado com mo-
tor 2.0 de 166 cv; seis airbags; controle de
estabilidade; bancos de couro na cor marrom
com ventilação para o motorista; ar-condicio-
nado automático digital; saída de ar para os
bancos traseiros; chave presencial “smart
key” com partida do motor por botão;  siste-
ma Stop & Go de parada do motor; luzes diur-
nas de LED  e faróis direcionais “cornering
lamp”; piloto automático com controles no
volante; central multimídia com GPS, conec-
tividade com celular e tela de 7 polegadas
sensível ao toque; e câmera de ré com linhas
dinâmicas.

Até o dia 28 de fevereiro a Ducati está
com uma campanha promocional de vendas.
A recém-chegada Ducati Multistrada 950
está com preço de lançamento de R$ 59.900.
E para quem comprar a Multistrada 950 ain-
da em fevereiro ganha uma jaqueta Strada.
O prazo de entrega da jaqueta será de acor-
do com o estoque.

Já para quem prefere ainda mais potên-
cia para viajar e se aventurar pelos mais di-
versos tipos de terreno, a Ducati Multistra-
da 1200 Enduro também está com valor es-
pecial. Equipada com maleiros laterais, a
Ducati Enduro ano 2017 tem valor promoci-
onal de R$ 84.900.

Promoção Ducati
para fevereiro

Os modelos Ducati, ano 2017, XDia-
vel S, Multistrada 1200 Sport, Multistrada
1200 S (nas cores vermelha e volcano
grey),  além da linha Panigale (959 Pani-
gale, 1299 Panigale e 1299 Panigale S) es-
tão com bônus de fábrica e o preço final
está com até R$ 8.000,00 de desconto no
valor original.

Os modelos da Linha Scrambler, ano
2017, Scrambler Icon, Scrambler Classic,
Scrambler , Full Throttle e Scrambler Urban
Enduro também estão com preços especiais
em fevereiro.  Os valores variam de R$
32.900,00 a R$ 39.900,00, conforme o mo-
delo e o ano da motocicleta.


